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PORTO 22 DE JUNHO, 


* REFORMA PAROCHIAL. 


Já n'um dos anteriores numeros d'esle 
jornal fallámos na necessidade de dotar con- 
venientemente 0 clero, e proposemos para 
esse-fim os alvitres que mais accommoda- 
dose pertinentes nos. pareceram. Promet- 
temos por essa occasião: voltar com brevi- 
dade a esta' materia, e isso fazemos hoje 
com. prozer, por vêrmos que é essa uma das 
reformas em que mais empenhado se mos- 
trão snr. ministro da justiça, e tambem por- 
que alguns jornaes se tem ultimamente 0c- 
cupado com especial atlenção da melhor so- 
lnção d'este importente: problema. de admi- 
nistração publica. 4 vó 

Hoje faremos breves considerações so- 
bre a necessidade d'uma bôa divisão paro- 
chial, ea conveniencia de serem concedidas 
npozantações e reformas aos parochos enco- 
necidos mo serviço da igreja, ou incnpaci- 
tados por longas e diuturnas enfermidades 
de exercerem as suas funcções parochiaos , 
e de desempenharem o serviço roligioso, que 
a lei lhes confiou, f 1 

As ideias, que n'esta materia, podéramos 
offerecer á consideração e benevolencin dos 
nossos. leitores, deparamol-as por tal modo 
desenvolvidas n'um artigo publicado n'um 
dos jornaes d'esta cidade, que não podemos 
subtrabir-nos ao prazer de dar-lhe aqui justo 
cabimento, para que não desmereçamos com 
infiel exposição o que alli tão ao natural vê- 
mos escripto. 

« Não se 


tambem á extenção da área. das freguezias, 


& iaccidentação. Lopographica, á passagem de 
rios caudalosos sem pontes durante o inver- 


no, E quando; se quizesse desallender a es- 

“tas condições, propomos, o arredondamento 
“racional, sobre bases demonstradas, exactas 
e positivas. 


o justa, sem que a sciencia intervenha na 
sua. confecção. As informações de commis- 
sões ad hoc são falliveis, já pelo lado da in- 
telligencia, já pelo lado da facção, e de in- 
teresses directos. O ministro que houver de 


equivale a lançar-se nos | 
cia, isto quando, el ais 
de conforto e commodidades. À 
“fica equiparada á do desvalido prole 


“qual: do fim de um incessante trabalho 


UM ERRO JU 


(hombert Hensmas.) 


devia, diz o auctor d'aquelle ar- 
tigo, ter só em mente a remuneração, dos pa- 
rochos em relação ao numero: de fogos, mas 


com horror para a velhice, porque ella só 
lhe offerece à dura enchergo do hospital. 
Terminando estas observações, lombra- 
mos tambem o aecesso por escala para aquel- 
les parochos que, juntando uma vida exem- 
plar, á maior cópia de conhecimentos scien- 
tíficos, lhe sejam conferidos os melhores ou 
immediatos beneficios; o que necessaria- 
mente goncorrerá para morigerar a classe, e 
desta forma extirpal-a daquelles dos seus 
membros que sem nenhumas aspirações ao 
accesso, gastam sua existencia na pratica de 
ruins paixões.» É 
Boas, justas, e approveitaveis ideias são 
essas, que ahi ficam indicadas, e para as 
quaes ousamos chamar a allenção do go- 
verno e mui particularmente a do snr. ministro 
da justiça. k 
A divisão parochial é uma reforma de pri- 
meira necessidade, e não será, quanto a nós fa- 
cil, satisfazel-a sem o levantamento ds plan- 
ta topographica do territorio, e do conve- 
niente e largo desenvolvimento dos trabalhos 
estatísticos, que possam esclarecer o governo 
sobre-a quantidade da população, base es- 
sencial n'esta ordem de estudos e reformas. 
Actualmente não temos divisão parochial. 
As freguezias opulentas em população, e ter- 
ritorio, correm a par das pequenas paro- 
chias, pobres de tudo, e sustentadas a custo 
pelos escaços recursos dos sens raros mora- 
dores. Algumas ha onde os rendimentos pa- 
rochises constiluem grossas prebendas: sem 
trabalho correspondente ao avultado do sa- 
lario, N'outras é arrastada, pobre, e verda- 
deiramente infeliz a vida de pastor de al- 
mas, tão dificultada por mil sacrifícios, e 
tão exigua e parcamente remunerada pelas 
minguadas rendas do ermo, e pobre pres- 
biterio aldeão | 
Uma boa, e conveniente divisão paro- 
chial, emprehendida e levada a cabo segun- 
do as mais acertadas indicações do intores- 


| 


importancia de 5:3008000 réis, applicada para as 
obras mencionadas na mesma acta, cuja resolu- 
cão fôra approvada nos termos do accordão de 
consilho de districto de 10 d'este mez=inteirada. 
Declarando outro oficio do governo civil que 
o conselho do districto, para emillir o seu voto 
aonsultivo sobre o orçamento d'esta camara relativo 
ao fuluro anno economico, carecia que esla ca- 
mara. prestasse com breyidade os esclarecimentos 
exigidos pelo, mesmo tribunal e constontes dos 
quesitos lançados na nota, que remellia, para se 
poder satisfazer ao preceito da lei com conheci- 
mento de causa: o snr. vice-presidente disse que 
Lendo sido pedidos os esclarecimentos com brevi- 
dade, e, não devendo de modo algum haver demora 
em prestal-os, porque ella paralisava a expedição 
do mesmo orçamento para o governo, tinha já 
sido dada a resposta aos mesmos quesitos, a 
qual) sendo lida foi unanimemente approvada, 
Tendo sido devolvida em officio do adminis- 
trador do 1.º bairro a conta da receita e despeza 
da junta de parochia de Campanhã relativa ao 
biennio de 1858 a 1859 com os documentos com- 
provativos, que achava conformes, - deliberou que 
o mesmo administrador fosse convidado a com- 
parecer na primeira voreação, para nos termos 
do artigo 327 do codigo administrativo assistir ao 
acto da approvação das mesmas contas. | 
A pedido do administrador do 3.º bairro re- 
metteram-se-lhê sete exemplares do edital de 7 
de setembro de, 1857 para serem distribuidos pelos 
regedores d'aquelle bairro. 3 ; 
Teve conhecimento pelo officio do juiz eleito 
da freguezis de Paranhos que tinha sido intimado 
Antonio Fernandes, do lugar da Bouça, da mesma 
freguezia, para tapar um regueirão que abrira no 
caminho publico junto á sua propriedade, de cuja 
intimação enviava inclusa a certidão, como lhe- 
fóra' recomniendado. 1 q 
Ponderando oflcialmente o diretor interino da al 
fandega que para melhor combinar o serviço da 
fiscalisação com a commodidade do transito pu- 
blico, fazendo avançar a linha de barreiras que 
medeis. entro a Aguardente exclusivé alé ao: sítio 
de S. Jeronymo, desejava ir de aceordo com a ca- 
mara, pedindo que um snr. vereador seu com- 
missionado passasse cofu elle director a exami- 
nar pessoalmente o terreno em a para de 
combinação se resolver o que fôr de mais con- 
veniencia publica, indicando-se-lhe o dia e hora 
em que poderia ter lugar o exame: deliberou que 
se lhe respondesse que o snr.. vereador commissio- 
nado pela camara para o dilo effeito era o Sor. 
Baimundo Joaquim Martins, o qual se acharia na 


rradondamento.. territorial d'um paiz 
fará nunca de uma maneira perfeita 


sua sore 
rio, O 
olha 


trez pontos principaes : 

Quantidade da popolação. 

Extensão do territorio. 

E facilidade das communicações, 

O pensamento da reforma e aposenta- 
ção dos parochos, que a- diuturnidade do 
serviço, a dedicação á igreja, ou a succes- 
são e influxo das moleslias e enfermidades, 
epproximaram do leito da morte, privando-os 
da saude, e da e “das forças phisicas, 
[6, lambem um alyitro, que nos não. parece 
eita a seria o testanÃos RI um 
funccionario publico, como os outros, e tem 
direito ás mesmas garantias, que a estes al- 
tribue a lei. ) 

Tombem se devêra crear um estimulo 
para os bons e exemplares parochos, e melhor 
não podia ser este do que instituindo uma 
escala no funccionalismo eclesiastico. Incul- 
cumos estn ideia ao governo, e parece-nos 
que não será perdido o tempo, que se ap- 
plicar ao seu estudo, e desenvolvimento. 

| OBD à 


né isr á af 
“CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
YEREAÇÃO, DE 31 DE MAIO. 


Declarada aberta 'a sessão pelo snr. vice-pre- 
sidente, estando reunidos os snrs, vereadores Leite 
de Faria, Machado Pereira, Martins, Ribeiro de Faria 
e Silva Freitas, lcu-se e approvou-se a acta da ante- 
cedente. S x 

Mandousatisfazer na parte possivel ao pedido 
feito em circular. do governo civil, remeltendo-se-lhe 
exemplares dos relatorios, contas, orçamentos, 
inqueritos, estulisticas, mappas e oulros docu- 
mentos analogos, que haviam sido impressos e 
publicados por esta camara desde 1834, para Ludo 
ser enviado á repartição de, estalistica do minis- 
terio das obras publicas, como a mesma circular 
declarava. : ç 

Por officio do governo civil foi transmittido o 
duplicado do extracto da acta da vereação de 29 
de maio ultimo, que contém a deliberação cama- 
raria para levantar a 4.º serie do emprestimo na 


barreira da Aguardente no dia. 4 de junho proxi- 
mo futuro pelas 5 horas da tarde, e que a ca- 
mara múito agradeeia a elle directora deferencia 
que com ella tinha lido. x » 

Ficou inteirada do oficio do escrivão servindo 
de provedor da Santa Casa da Misericordia, em 
resposta ao officio de 15 do corrente, no qual 
declarava ter a dita meza nomeado a elle escrivão 
e aos vogaes Guilherme Augusto Machado Percira 
e Luiz Josó Ferreira Paes para de necordo com 
a commissão nomeada pela camara combinarem 
sobre o objecto do mesmo officio. ) 

O snr. vereador Silva Freitas apresentou n'esta 
vervação o seu parecer sobre a representação da 
junta de parochia de Lordello do Ouro, que re- 
queria a creação de uma eschola do sexo mas- 
culino  n'aquella freguezia, sendo de opinião que 
a referida junta tinha dado cumprimento ao dis- 
posto na portaria de 17 de setembro ultimo, para 
poder impetrar a crenção da dita eschola, que 
era em utilidade da freguezia: declarou que em 
vista do dito parecer se informasse a referida re- 
presentação, respondendo-se ao officio do adminis- 
trador do 3.º bairro de 18 deste mez, pelo qual 
tinha dado conhecimento á camara d' perten- 
ção. á 

* Resolveu que se parlicipasse á meza da Santa 
Casa da Misericordia o ter-se recebido aviso par- 
ticular do procirador da camara em Lisboa de 
haver sido resolvida pelo governo a' aulhorisação 
para que a mesma meza podesse ceder ao mu- 
nicipio a capella de Santo André, segundo o es- 
lipulado entre ella e a camara, para se proseguir 


«[no projecto de alinhamento e abertura da rua da 


Alegria, poderia em vista disto proceder-se  pro- 
fanação da capella para se levara elfeito o pro- 
jecto adoptado pela camara, reduzindo a uso pu- 
lico o terreno em que estava collocada a mes- 
ma capella e o respectivo adro, 

Pez-se o despacho dus requerimentos e levan- 
tou-se q sessão. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 198 DE 20 De JUNHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto fazendo mercê do officio de es- 
tribeiro-mór na pessoa do marquez de Loulé. 
— Outro, fazendo mercê do titulo do 
conselho de S. M. a João Antonio Salinas, 
presidente do supremo conselho de jusliça 
hola a em Gôa à 


e e es eee 


infamia que pesava sobre ello, curvava-se 
como um escravo e mostrava-se diante de 
toda a gente resignado e sufiredor. Tal cera 


” exleriormente | Mas no interior reunia-se 
POR Bôta a góta o mais amargo fel. Desdenhava 
É Os que pareciam olhal-o com piedade; abar- 


MENRI CONSCIENCE. 


b “ (Continuação do n.º 140) 


que 
eto de trabalhos 


recia os queo apontavam com o dedo; des- 
presava os seus antigos amigos que pare- 
ciam fugir d'elle. A sua sociedade era um| 
circulo estreito, no qual se encerrava com 
sua mãi, suas irmã f 
excellente amo: fóra d'este circulo só havia 
para elle lama, perfidia e veneno... ' 
Esta disposição de espirito devia tor- 
nar-lhe a vida horrivelmente pesada: a 
cada passo que dava na sua penosa estra- 
da, trilhava uma vibora, que lhe. lançava 
ao rosto o veneno do ultrage ; isto humi- 
lhaya-o e inspirava-lhe o horror do mundo, 
pois o seu coração finha conservado a no- 
breza e altivez nativas, e ainda que. tivesse 
um modo tranquillo e resignado, sacudia 
com raiva dia e noiteo jugo vergonhoso sob 
o qual estava curvado. Demais, nem uma 
palavra trabia o contínuo combate interior 
que se passava n'elle. | 
— Amulher de Hensmans linha r 
á doença e recobrado com uma adi 
rapidez a sua saude de outr'ora. Occupava- 
se do arranjo da casa, e cuidaya dos filhos, 
cosinhava e tractava do asseio da casa e dos 
vestidos. E todavia estava loucal — Gui- 


» Clara, Karel e seu d 


dentes agradecimentos. Com effeito, a lou- 
cura de sua mãi consistia unicamente em não 
conservar a menor lembrança da desgraça de 
seu, marido, e não sentia, de modo. algum 
os torturas da desbonra, que feria a sua fa- 
milia. Ao contrario estaya alegre e dasem- 
penhava com bom humor os seus trabalhos 
domesticos, e acabados estes resava horas in- 
teiras por um rosario de contas brancas que 
Clara. lhe tinha dado n'outro: tempo; Quan- 
lo lhe fallavam da condemnação de seu ma- 
rido, não comprehendia o que so queria di- 
zer, é respondia sempre pelas mesmas pala- 
vias: «Volta amanhã |» Que mais podia de- 
sejar Guilherme? Sua mãi, por uma graça 
especial de Deus, estava isempta de toda a 
dôr, de todo: o sofirimento, e nem por isso 
deixava de fazer tudo o que póde fazer uma 
mãi cuidadosa e dedicada por seus filhos. 
Este mysterioso estado da alma de sua mai 
actuou lão fortemente sobre o mancebo, 
que começou a vêr nella alguma cousa de 
santo, e escutava com respeito as suas po- 
lavras vagas mas cheias de esperança ; -olla 
era para elle uma inexgotavel origem do 
consolação e de tranquilidade ; todas as ve- 
zes que, com o coração opprimido, se sen- 
lava á noite a seu lado, q em quanto ella 
resaya com o seu rosario, lhe examinava os 
olhos como se um anjo lhe fallasse pela sua 
vista. , Ag O 
Quanto a Clara, não tinha tido mais 
nolícios, suas; segundo todas as probabilida- 
des, estava, ainda no convento para onde 


[seu pai q linha. levado. , Ainda que muitas 


vozes Guilhermo fosso excilado por uma so- 
creta aspiração de seu coração a tentar um 
esforço para ter noticias da sua amanto aus 


— Carta régia elevando o conde de Berns- 
torfl ministro plenipotencisrio de S. M. el-rei 
da Prussia na córle de Londres, a Gram- 
cruz da ordem de Christo, y 
— Varios diplomas do mez de maio 
concedendo diversas condecorações. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões nos dias 9 e 12 de julho peran- 
te os governadores civis de Villa: Real e San- 
tarem. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação dos subditos portuguozes falle- 
cidos no Rio de Janeiro desde janeiro a 
abril, cujos espolios foram arrecadados pelo 
consul geral de Portugal n'aquella cidade. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, CONMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
tres individuos habilitados com os estudos 
das escholas de ensino superior seguirem o 
curso de engenheria civil na eschola impe- 
rial de pontes e calçadas em França, e visi- 
tarem e estudarem as obras em construeção 
nos paizes estrangeiros mais adiantados. 
— Balanço da Sociedade do Credito Mo- 
vel Porluguez em 31 de maio. 

“— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 8 do cor- 
rente. 

— Portaria reconhecendo Josó Dionizio 
e Francisco Antonio Colaço como proprieta- 
rios legaes das minas de manganez, no con- 
celho de Mertola. f 


——— cam 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 20 de junho.) 


PRESIDÊNCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 72 snrs, deputados, abriu-se a 
sessão. ” 

Acta approvada. 

O snr. Luiz Albano sentindo que a com- 
missão de insirucção publica, approveitan- 
do-se da sua ausencia temporaria da capital, 
apresentasse um parecer sobre o projecto do 
snr. Thomaz de Carvalho, relativo ao pro- 
vimento das cadeiras das escolas medico-ci- 
rurgicas, projecto que foi muito debatido na 
comnissão ; e por isso que no parecer so 
inscreva o seu nome com volo para apre- 
sentar um parecer cm separado, para sêr 
discutido conjunctamente com o que foi apre- 
sentado por parto da commissão. 

O snr. Thomaz de Carvalho disse que 
a commissão, tendo o seu trabalho prom- 
pto, não podia demorar a sua apresentação, 
porque um dos membros estava ausente da 
capital, 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Teve segunda leitura um projecto de 
lei do sor. Lopes Branco para ser concedido 
é camara municipal de Monte-mór-o-velho 
o antigo castello da mesma villa. 

Foi enviado ás commissões respectivas 
e publicado no «Diario de Lisboa». 

O snr. Carlos Bento mandou para a 
meza uma representação da camara manici- 
pal de Santarem , pedindo que o governo 
seja authorissdo a pagar-lhe uma divida, 
que já está julgada pelos tribunaes, e ou- 
tra da corporação do theatro do Gymnasio, 
renovando outra em que se pedia se lhe 
désse um subsidio. 

O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
aemesa: dois projectos de lei da commissão 
de petições. 

O snr. Justino de' Freitas mandou para 
a meza dois projectos de lei da commissão 
de fazenda. z 

O snr, Rodrigues Sampaio mandou para 


sente, não o fez, todavia, e resistiu com ener- 
gia à lentação. Clara estava perdida para el- 
le; tinha a irrevogavel convicção d'isso. E” 
verdade, que trazia sobre O coração a lem- 
brançs do seu amor dedicado e a prova 
consoladora. de que ao menos ella o não des- 
presava; mas para elle nenhuma esperança 
estava ligada a este precioso escripto que 
ella tinha assignado com a sua mão; não 
devia tornar a vêr a amiga da sua infancia, 
e ainda que ella voltasse a casa de seus 
paes, evilaria a sua vista por um sentimen- 
to de gratidão e de dever. Tal era a apre- 
ciação que elle fazia dos seus proprios sen- 
timentos. Talvez se enganasse, pois todas as 
vezes que a criada dos pais de Clara tinha 
vindo informar-sé pelos visinhos do estado 
de sua mãi, do de suas irmãs e do seu, 
e que ouria as perguntas inguielas que 
esta rapariga dirigia a cada um à este res- 
peito, apossava-se d'elle uma indizivel feli- 
cidade, um sentimento de alegria que re- 
sistia alé por muitos dias aos alaques de 
desesperação. Adivinhava, e com razão, 
que uma mensageira de Clara o acompanha- 
va por toda a parte, e que o espirito da sua 
amiga estava sempre junto d'elle. Não ousava 
confessar a si mesmo que por vezes um sorriso 
fugitivo, reflexo das suas emoções intimas, 
lhe apparecia nos labios durante o socego 
da noite, » comtudo sonhava muitas vezes 
que seu pai tinha sido reconhecido innocen- 
te e posto em liberdade, e que Deus por 
um milagre lhe havia apagado do hombro 
o signal do ferro em braza, Depois Clara es- 
tava, sentada no seu lado; a doce chamma do 
amor brilhava-lhe nos seus olhos pretos; o 
timido o affectuoso sorrir do amor lhe yoe- 


a meza, e recommendou á commissão que 
tem de examinar uma representação das ca- 
maras municipaes de Aldeia Galega- de Riba 
Tejo e de Alcochete, pedindo que não seja 
supprimida a camara para Aldeia Galega, co- 
mo se propõe em uma proposta do go- 
verno. 

O snr. Rebello Cabral mandou para a 
meza uma representação da camara muni 
pal de Pinhel contra outra da camara de Fi- 
gueira de Castello Rodrigo, em que pede 
que o seu julgado seja elevedo a comarca, 
e pedindo que em Almeida se crie uma co- 
marca, 

Concluiu mandando para a meza dous 
requerimentos pedindo esclarecimentos. 

O snr. Mello e Meiros sentiu que não 
estivesse presente O snr. ministro das obras 
publicas, porque queria chamor a sua atten- 
ção para a necessidade de se concluir a,es- 
trada entre Abrantes e Castello Branco, co- 
mo uma das -principaes da Beira. 

O snr. Alves Martins desejou ser infor- 
mado pelo snr. ministro da justiça so ten- 
ciona apresentar, como prometteu, alguns 
trabalhos sobre dotação do clero; porque no 
caso negativo, convém dar andamento a al- 
guns projectos que alli estão relativos a esto 
mesmo assumpto, 

Approveitava esta occasião para pedir ao 
governo qual é a sua tenção à respeito do 
contrato Langlois cuja discussão foi suspen- 
sa por 8 dias para -o governo obter escla- 
recimentos sobre o que tinha dito a respeito 
deste contrato n'um jornal; e já lá vai um 
mez sem que se tornasse á discussão d'osto 
contrato. 

O'snr. ministro da justiça disse que al- 
guns trabalhos tem sobre as congruas dos pa- 
rochos que conta apresentar, mas isso não 
inhibe a commissão ecclesiaslica quo se occu- 
pe dos trabalhos que lá estão, e ahi con- 
correrá para daí a sua opinião sobre ellos. 

Emquanto ao contrato Langlois, o go- 
verno ainda não obteve todos os esclareci- 
mentos, e por isso ainda não pediu a con- 
linuação da sua discussão. 

O snr, Lobo d'Avila mandou para a meza 
um projecto de lei. 

O snr. Balduino fez algumas conside- 
rações com o fim de mostrar os fundamentos 
com que em uma das sessões passadas pro- 
feriu algumas expressões de censura ao pro- 
cedimento do presidente da relação d'Angola. 

Os snrs: Almeida Pessanha e Franeisco 
da Costa mandaram para a meza requeri- 
mentos, pedindo esclarecimentos ao governo. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão na especialidade do projecto n.º 


Art. 1,º Approvado sem discussão. 

Entrou em discussão o art. 2.º 

Os snrs. Lobo d'Avila, Gavicho, Calça 
e Pina c Rocha Peixato, sustentaram e man- 
daram para'a meza diflerentes emendas ao 
artigo em discussão. 

O snr. Nogueira Soares por parte da 
comissão sustentou o artigo 6 explicou que 
o unico fim da commissão é tornar este im- 
posto proporcional e não progressivo. 

Não havendo mais,ninguem inscripto foi 
approvado o art. e o $, sendo regeitadas as 
emendas menos a offerecida pelo snr. Lobo 
d'Avila, e acceita pela commissão para que 
em vez de se dizer — casas de habitação — 
se diga — casas habitadas. 

Passou-se á discussão do artigo 4.º 

Tiveram a palavra sobre a ordem os 
surs. Pinto Coelho, Almeida Pessanha, Pe- 
quito e visconde de Pindella, que susten- 
taram e mandaram para a meza differentes 
emendas ao artigo. = 

O snr. ministro do reino sobre a ordem, 
mandou para a meza por parto do governo 
uma proposta de lei para ser applicada para 
a fundação de um hospital destinado para o 
tratamento das creanças pobres enfermas, 
a parte da real quinta da Bemposta, que pa- 
ra isso fôr necessaria. 

Continuando a discussão, o snr. José 


java nos labios, e ella redizia ao ouvido do 
mancebo adormecido : 

E então neste dia p'ra sempre ditoso, 
Com terna emoção. d'amor encendido, 
Os filhos em roda vereis supplicando 
Ao céo vos conceda feliz, longa vida! 

Mas estes sonhos eram de curta dura- 
ção. Se a alma de Guilherme Hensmans acha- 
va felicidade em evocar os dias passados, 
estava tambem muito profundamente oppri- 
mida sob o doloroso presente para não co- 
brir logo de sombras lugubres estas ima- 
gens consoladorss, e não deitar um lance 
d'olhos para a prisão de seu pai. Via um 
homem estendido no chão d'uma estreita 
enxovia, com os olhos abertos na escuridade: 
as faces cavadas estavam termivelmente magras, 
suspiros abafados lhe sahiam do peito; rola- 
va-se convulsivamente na sua pequena cama 
gritando com uma voz desesperada : «Guilher- 
me |! Guilherme | Guilherme !» 

Esta scena torturaya o pobre coração do 
mancebo, e quando despertava todo trémulo o 
a testa coberta d'um suor frio, aindaas lagrimas 
silenciosas dosonho se lhe escopavam dosolhos 

Foi assim que o joven Hensmans passou 
os primeiros mezes que se seguiram ao dia 
da execução do julgamento: trabalhar desde 
pela manhã alé á noite, sentar-se ao pó de 
sua mãi e interrogar-lhe os olhos limpidos, 
derramar por meio de algumas cartas as suas 
dôres no coração de Karel Mesrens, ir visi- 
tar seu pai e levar-lhe soccorros quando 
isto lhe era permittido, soffrer em silencio, 
e, curvado sobo peso da deshonra, seguir o 
seu caminho com o coração vertendo sangue, 


(Continta.) 


2 


a e 
Estevão fez algumas considerações, suston- 
tando o artigo. , “JR 

O snr, Arrobus Sobre 4 oidóm,' dese 


ja) 
que o governo declate 8 tom algóina dus 


vida em quo se imprinibto dodfinelliodr ) 


que ultimamente mind pára acmbéza, 
Jativos á questão de Solor e Timor. 

O snr. ministro do reino que não ha- 
via duvida na sua impressão; mas esta não 
é conveniento em consequencia de falta de 
tempo. ' 

Eram 4 horas e méia ainda continuava 
este incidente. 


ENTERIOR. 


- LISBOA, 20 DE JUNHO. 
t: do Commitreto do Porto. 
A rop lo governo, a que hontem 
allúdimos no P. S. da nossa Fio) og cam 
mamento do paiz contem as, seguintes, dis- 
DRE aa. ha 

Já ; o creados no reino, e 


, Lap 
tentar à independencia do paiz. e 
A força auxiliar de 1.º classe nunca será 


empregada fôra do reino, ou das ilhas adja-|. 


centes. À dó 2.º classo servirá apenos dentro 


) numero, dos 
Boverno po- 
s "ou A : de! artilho- 


juros. 


e O COMMERCIO DO PORTO. 


e- capilaes que os mosmos armazens custa- 

mará babe 
4 É 4 E 6, 
val, s 


governo d'aquella nação. 
Não sabemos se a outros prejudicará ; 
mas, por certo, quendo: isso aconteça, a di- 
gna: Associação Gommercial dessa proça não 
deixará de o levar no conhecimento do go- 
verno antes de se efitctuar este tractado. 


rial de glerta, o para roparo de praçãs-e 


obras do fortificação, é do E ie ; 
“Artigo 1.º E o govern po n 
i emprestimo a: omima de 


reis, em dinheiro, . cond 
plicação até á 'quantia de reis 1.000:0008000, 
á fabric 


reparos de praças e obras de fortificação. 


crear o emittir pela junta do credito publico 


tulos de divida publica 

cento, e 
$ 2.º “A” Proporção qu ; 

dos os titulos de quê trala o 5 antecedente, 

O governo dotará a junta: de crédito publico 

com as consiguações correspóndentos nos seus 


ATA MU 


2018 3.2040 governo meslisará: pelos meios 
mais conyBnientes | 0: dinprestimo «ai que; se 
refere tstel artigo; vom tantoque o encargo 


Sarçãos ditulos, pelo, 
nas epochas da nego, b oil 
lag ASP NORDSnQia Vingi de, gafêrio, HO 
precedi Hum rio, no qual o goyer- 
no, depois de ponderar a necessidade que 
têmos duma organisação militar, para des- 
envolvermos o nosso patriotismo quando as 
circunstancias o reclamem; 2 o que feliz- 
mente não seidá poremquanto, nem sequet 
se arrecaia, diz o seguinte: R 
«Eno seio da paz que se estudam e 


seu, valor no mercado 
ão. 


| preparam os meios de fazer a guerra. O bom|. 


exito das armas depende hoje do concurso de 
tantos e tão variados elementos, que seria, 


srão | polo menos, deplorável imprevidencia entregar 


duações. : 8 e 
"08 majores e ajudáhtes dos batalhões 
auxiliaros dá 1.º classe serão officiaes des- 


tácudos do exercito. 


aos ferradores. 
— Não serão obrigados a servir efectiva- 
mente nos batalhões, auxiliares de 1.º clas- 
se, em quanto exercerem as respéclivas fun- 
RT Dto ra 
Os governadores civis. 
Os secretarios geraes, k 
Os administradores de concelho. 
Os regedares de porochia . a 
Os agentes do ministerio publico. 
Os escrivães dos administradores, dos 
juizes, o das comaras municipaes, 
Os chefes das casas fiscats. 1 
Os empregados nafiscalisação do tabaco, | 
N + Ong uardanido pt o da cao ondas ai! 


O esti es ndiistcações -Enhecçõek POr o 6x PU pi 


dos correios. pundo” 
"Os torreios das seor estado. | 
No recenseamento dos “cidadãos obri-| 
“gados db servir mos corpos auxiliares ; é no 
conhecimento das causas ds exclusão, 'de 
que “truta O artigo 7.º da presente lei; se- 
guir-se-hão, om tudo que forem applicaveis, 
as disposições e os recursos estabelecidos 
nas cartas de lei do 27 de julho de 1855, 
e do A de junho de 1859. ; 
“O cidadão, que um mez depois de im- 
fimhdo para so alistar nos corpos amiliares 
6 não fizer, ou não 'reclathar “pagará uma! 
multa de 100 a “18000 réis, o 'Sorá o sguno- 
me desde logo inséripto no “respectivo alis- 
tamento, Ds gde ] 
“Os individuos alistados nos batalhões au-! 
xiliares de 1.º plasse , que Toro chamados 
à setviço'êm tempo ide guerra, & não com 
puroteróm, Sério considerados como deser- 
tores. : E á 
"Os individuos pertencentes hos corpos 
auxiligres de 1.º 'blasso, quando fizerem 
'sêryico, terão Os vencimentos seguihtos :' 
Se 6 serviço for limitado ao respectivo 
districto administrativo, os oficias 'percebe- 
tão dois terços do soldo, 'qae tiverem os! do 
exercito o as praças restantes terão 'prel 
“ebtrespôndente ás praças anhloghis o exer- 
OO eme cmo mecto cmo is 7 teta et orem 
Se o serviço tiver logar fóra do distri- 
tto; ms: dentro: da divisão militar “respotri- 


va, as praças de prot vero “mais (uina mu | o rue , é 
l [de bmilh itirportendia “ptira o vommercio dos 
vinhos de 'Hespanha, que os jornaes britir- 


ção «dê 'pão. q sil atom oélra 4 
Sb o serviço: for prestado fóra da divi- 

são mhilitat respectiva, va em operações da 

campinha, vos) afhitios 16 -as» praças de jprel 


terão vencimentos diguaes 005 «que percebe- [oiáy"nbuindancia “e voriédado dh mióssa riqueza 
Q vihicola. Alguns mgêntes de (casas de Ingla- 
erra: pertorrum “adlublmentesos mossos dis-| 


rem os individuos do iexencito de: graduação 
ou posição snaloga. Visitol 
«Aos mancebos pentencentes, 405 corpos 
auxiliares de 1.º oli 
no exercito. em virtude das leis do sevruta- 
merito para |O mesmo exercito, será abonado 
o tempo que liverem estado em serviço bíle- 
clivo nos ditos corpos, o cms 
Aos individuos: dos corpos sauxiliaros,, 
que «forem feridos, - ou inutilisados em com- 
bate, e ás viuvas, ou familias dos que mor- 
rerem na-guerva, será applicavel a legislação 
militar, como se fossem praças do exenoito 
de primeira linha, ou yiuvbs «e familias das 
ditas praças, 1d 
Os cidadãos, que tiverem «a idade de 40 
a 60 -annos completos, são obrigados a alis- 
tar-se no -conpos auxiliares do 2.º classe, . 
As esvepções permanentes o lemporarias 
de quo: tratam os artigos 7.º. e 8.º da, pre- 
sente lei, são applicaveis no alistamento, para 
Os “conpos-auxiliares de; 2.º classe, 
'Os 'ofliciaes reformados do exeraito e da 
“marinha, que não estiverem impossibilitados 


-physicampento 'de serviço sedentario, poderão| 


«|tancias economicas e fi 


“Ique está preparado. 


jo-dobro.» o 


rê| á mercê do acaso, ou diferir para os momentos 


vriticos:, as reformas 'e melhoramentos nas 
cousas militares, que tão grande progresso 
teem feito em toda a Europa. Nós, qua ul- 
tmamente Havemos applicado tánio esforço 


menos sollicitos em volar .os“tielos precisos 
para assegurar a independencia nacional. 

« Não é permiltido ás nações pequenas 
entregar a numerosos exércitos a guarda do 
seu territorio; lrária isso uma despeza de 
bomens, e dinheiro, que circums- 


ei 
portam. RB” preciso ofganisar e à as po- 
pulações para coadjuyarem o exercito na sua 
nobro tarefa do defender a patria. Um paiz, 
e organisado para sus- 
tentar compacto a sua independencia, é di- 
gho de manter o logar que occupa ná lista 
des nações, e de conservar, como hós, as 
gloriosas tradicções do seu passado. 

« Está longe da merite 'do governo o 
restabelecimento das antigas milicias e or- 
denanças. Ao paiz não pedimos mais do que 
o alistamento pará os quadros 'dos corpos 
Auxiliares de primeira é ségunda elasse. O 
armamento, â instrucção, e O serviço terão 
logor sómente em lempo de guerra. A agri- 
cultura, O commercio, a industria, e Os tra- 
balhos publicos, não perderão um só din do 
Aanmo em paradas, revistas ju exercicios, 
durantê a paz. Quando as circumstancias 

guoz será um 


pelo .snr, viseond 
fendido pelos.surs 
ministro, da, gusliça 
le ultimo, num curto mas eloquento 


jecto, com relagão 4 segurança da proprio- 
dade significando além d'isto os desejos-que 
s. exe." tinha do que (o registro se fizesse 
jextonsivo a, Lodas os contracios, como meio 
de acabar para sempre com «aprova teste- 
imunhal, que «tantos «litígios acarreta: aos tri- 
bunaes, e que  tantd põe em; perigo a der- 
tuna das familias. ? 

1 Erjárconsidoravel-e' cada vei o 'será mais, 
o sugmento na exportação dos vinhos hes- 
panhoes para Inglaterra, augmento 'proda- 


mo. pai 


“mea ditninuição «dosdiroitos iglores 


Inicos já se Ocunjuh este dssumplo ac 


(rictos mais adreditadosn'aquello ncção. 


858, -Chhmados; a servia [O "intromiento que tomará “este “trafivo 'póde) 


desde já cntcular-se pelo que 'está 'suete- 


quatro 'primeiros 'mezes: deste 'anno:, “em| 
quanto que as importações de vinhos fran! 
cozes se lelevaram de 228,000' galões a 
523,000 , as “dos vintos hospanhoes 'ascen 
deram de 79,000 a 1.320;090, “isto é, 
motos mu", 

Os “districtos “vihbateiros de Hespariba”, 
aque é 'mais facil fuzer a exportação dos 
seus vinhos pelo tio Douro, parece porten- 
dem que 'o seu govorno peça ao de Pórtu- 
gal a permissão do transito, armazenagem 
em Villa Nova do Gaia o sthida pelr erra 
do Porto do referido genero, da mesma Fór- 
ima que se prática actvalmento com os é 
reges, TAN deem todos 


ser momeados “ofliciaes dos corpos auxiliares 
do 2.º closse nas respectivas localidades, 

“São extindtos 05 conpos maciondes -exi 
4entes. E tuto Ms 
A propc arios para 


Esta contessão , sendo sugeil 
fiscaes, será difcilde'dene t 
"Para os proprietários dos arma; 
Villa “Noya ipárecenrios “que “será 'yanta 
porque “de 'oérto colevá o Sea rendiment 
pura “oifia “mes “proporiiortuda “gos “enorrmf 


Parto hoje | 
cer a: il 
y o o mo b 
7 te 
ci + mibha ter; 


Bp- 


“e compra de armamentos, arli- 
Iberia, e outros artigos de material de guer- 
ra; é até á.quantia de 500-0008000 reis para 


81º Pará realisar o emprestimo do 
que trata este artigo, poderá o governo fazer 


ro das obras publicos, a legislação res- 
ictiva do faia a export 
e: 


até á somma de reis 3.750:0008000 em ti- 
A indada dd 3 por 


Suppondo-so em Inglaterra 
que a discussão das leis em'-Portugal cor- 
ria com à mesma celeridade que se observa 
conista-nos que logolque alli 
ento das propostas; do re- 
ferido snr. ministro das obras publicas, se 


se livera conhe 


annual das operações não exceda a meio/ 
por cento sobre o juro real que, .correspon- 


D. Fernando recebeu hontem um despacho |* 
telegraphico do Dresda, annunciando-Ihe que 
hontem mesmo pelas 7 horas da manhã, a 
senhora: infanta. D. Maria Anna, esposa. do 
principe Jorge de Saxonia déra á luz uma 
filha, havendo tido o mais feliz successo: 

, Por tão fausta nova a familia ro 
sido hoje cumprimentada por muitas das 
pessoas da córte, ' ah 4 
fanto D. Luiz passou melhor 


Foram aqui recebidas noticias. da Nova 
Gôa- e de Macau, alcançando as d'esta pos- 
Ô de abril ultimo 6 as d'aquella 
o CR A a dr 

Em. 26 de abril havia falecido em Ma- 
drasta o reverendo Miguel Francisco Lobo, 
overnador do bispado de Miliapor, sacerdo- 
e empenho, para acompanharmos à 'crvilisa-|le d spéilado. 
são dos “outros: povos, não seremos agora|.. Em Gda estavam salisfeitos com. o | 
sidente interino da Relação, o: snr.- José 


o com-| fi 


“AS notícias da Chini e 
importancia. O governo chinez havia desat-| 
tendido e respondido alliyamente ho ulii-|tril 
matum dos plenipotenciarios inglez e francez, |d 

de modo quo as hostilidadesiam começar no 
norto da Ubina, logo que' estivessem reuni- 


das, as tropos e navios 
- Honve. hontem, um. sinis 
ra lamentar no caminho de: ferro de: leste. 
A participação dada pelo fisci 
conslructora é a seguin 
A locomotiva empregad: 
entre a Povoa e Alverca, indo buscar uns 
wagons de trabalho Bo sitio do Arieiro, sal- 
[tou casualmente fóra dos carris, & a despei- 
todos esforços empregados pelo machinista, 
para-a-fazer- parar, não O pé 
do pois a machina' na distancia de 
metros, resvalou nô aterro, san 
então alguns desastres. 
O «machinista, o fogueiro, o ) 

o conductor de maleriaes e bastantes ope- 
rarios ficaram feridos, é alguns 
Logo que pela telegrapho. foi sabido o 
desastre: na: estação de Santa Apolonia par- 
viu dali n'um comboy extraprdinario um 
oirurgião com a respectiva ambulancia em 
soccorro dos feridos, os. 


estavarm a chegar. 
siro bastante pa- 


al da companhia 
so fdo 0º SOR 


quaes estão em tra- 


y VslA 

os hoje dos fundos publi- 

tos, papeis do crédito 6 acções dos bancos: 
— Inscripções de 3 p. o. do | 

com: juro do 2.º semestre 

46 — Coupons 44 1/2 a 45 — 
dk p, 


discurso mostrou o grande alcance do pro-| 


o Mercantil 2508000 a 2518000. — 
— Jdium apresentou mai 


Bolsa de Pariz, 


F Samaiqu ob otathisar 
dão sdos direitos neste ulti=| | O Drigue «Soberano» para, Pernambuco 
vido “pelu neduoção-dos (direitos n'est! ulti annunciou a sua sabida para o dia 

E SA 


cm | | 


Snrs. redactores do Commercio do. Popto. 
E ; 


habitantes, meus honrados patrícios. 

Eu rogo a vv. que se sirvam dizer no 
seu jornal quanto eu vou penhorado dos 
testemunhos de aflição com que 'a illus- 


trada imprensa do Porto se dignou distio- 


guir-me, assim como, do; obseguioso. acalhi- 
mento que de todos recebi n'esta cidade. 
Os dias que agora aqui passei foram os mais 
felizes da minha vida. Nod. q 
Na terra, estrangeira onde as, minhas 
oecupações, actuaes; me obrigam, a, residir, 
aonservarei sempre viva a Jembranga do fraz 
termal agazalho, que encontrei no Porto,.8 
descjarei, ter, ocasiões de dar, aos meus bon, 
jos provas de minha, profundo graliz 


dão. o 
+» Fagam-me .yy, jà 
grapds parto quo lhes 
timentos. o. conçedai 
gnar-mo,, sa 


1 Amigo, colega, elo; 
A. A Teixeira de Vasconcellos: 


Porto 21 de junho de 1860, | 


Contrabando de assucar, — Ten- 
do os commerciantes de assucar, d'esta ci- 
dade, representado ao snr: director da'all 
fêndega, a pedir-lhe energicos providencias 
para à repressão do immenso contrabando 
de assucar que se faz pela raia da Gallisa, 
8 que prejudica o commercio d'esta cidade, 
à ponto de ter feito cessar todas as remes- 
sas de assucar para o Minho, onde O con- 
trabando suppre todas as necessidades do 
consumo, nquolle' intelligante empregado 
fiscal, “compenetrado da justiça da re- 
presentação, sollicitou do governo authori- 
sação pera empregar as medidas necessarias, 
e obtendo-a, tractou activamente” de tornar 
ulfectivos todos os meio q ais officazes 

“o “Minho “lous em- 


serviço que em Valença é Monçã 

quartellamentos. 

ento. — Hontem reuniu-se no 

imeiro districto criminal io] 
pel 


tropa que deve Sor uia 


“Antonio Joaqu 
tra O jornal 6' 


cos 
fogo 


para Nouvar à rásolução que 
a snr. governador civiliplerino de proh 
sb fizessom festejos em ruas, menos proprias 
para tal, é que eram promovidas com in- 
tenções que as desviriuavam. 

Noticias agricolas. — As noticias 
de Laniógo diam. quê 'h'cliáva 6:1frió' toem 


to | causado bastante damno aos trigos, augmen- 


tando o oidium e prejudicando os olivaes, 
que-so achavam “adiantados em iconsequen- 
cia! dos caloros er OO a ra a 
«o Dos dliflerentos pontos do  districto je 
Vizeu são identicas as noticias, ssasbo 

“No. idistricto'de Vianna tambem io oi 
or, desenvolviment 


aves» 


RR Rodrigues Bexiga — exonerado pe-|| 
o pedir do: lugar de-ohefe do posto: fiscal/q 


de Espi 


alfandega de 
Aveiro. y 


dependeito “ida 


Num jornal de Madrid do 14 do cor- 


| Antonio -da-Silva-—-promovido-de guar- 
! ja a Pó a chefe do dito posto. fiscal, no 
frento "lemos “o 'seguirito 0 1) 0 va , 


Hugar 


isto suo soTRemiaaber 
e - POST-SCRIPTOM., 
“Continuou “a discussão ido! projecto de] 
oi lestabelecendo a' contribuição "pessoal,| 
Foi capprovndo at6' ao urt. 4.90 corto 
“A sessão foi prorogada parase vesol. 
vor “sobre “a «conveniencia ida 'impressão 
uns idocutnentys “rola 


'zehdo “conhecer ao mosmoitempo "a excellen-| 


tivos “ao ngocio de! 
EA 3 81 


$a! à ! 
da” maioria. Diz-se que. o fim d'oHa 6 a apre-| > 
das inforarações “sobre: o "negocio, 
defido.” O “consumo “dos 'vinhos'tespanhoes) pel Ro pi 
eth' Inglateria tem-se 'elevailo “a “ponto “de se] 
achar a par como consumo alli -de todos) 
os vinhos estrangeiros 'reúnidos | Durante os| 


O nosso illusttado amigo, 'o snr, Anto- 
pio Augusto “Teixeira 'de' Vasconcellos, par- 
indo d'esta cidade, “onde 'tão gratos lempran- 
incumbiu-nos da honrosa missão 
Ide “significará imprensa e 'aos seus âmigos 8 
patrícios Us sentimentos de 'que'est 
o. separar-se d'ollos. 

"E" extremomento lisongeiro o encargo, 
e, no desempenho elle, entendomos por me- 
Ibor publicar a. garta, que aquello nosso ami- 
go nos dirigiu ; porguu Seguramênie mem 
poderiamos nem saberismos dizer, como elle 
diz, os agradecimentos e obsequios, que se 
foram para elle agradaveis, foram, por mui- 
idos, hontosos e de legitima sa 
ue com elles de: 
bem apreciar um 
strangeiro illustro eu di 


dente. 


go pola oxonbração do aniteci 
ão. José Gomes da Cóstá 


e 


03 GB 
sco “Gomes — ittido do 

gubrdas + da lfidege 
das in 


enhora (da, 


Lima, y : As MAPA DO 
* "Pinho “(Santa Martha), dito do Boti- 


cas. 


Vito de Valle Passos, 
Trandeirás (S. Saly 
Varziella (S. Mig 
gueiras. a o 
Villa Frescainha (S. Pedro), dito de Bar- 
nat, É RS dd de 


or), dito de Braga. 


4 nome e “a “soa pá 
pio 6 a 


af 


rada 380 praças. O 

de a, ra am 
ttindo à got quajo noto Pi 
ot la ad ria een em 


“artilheiros da 


apprehendido dous” barris da jhun, d 


go 
“ipfim dacidade 
ah 


O Tazem (Nossa! Senhara da Assumpção) | 4 


dito do Fel-Jr 


di a E 2a - 
O armamentasa equipamento é de infan« 


teria, mas do systema, erno. À patrona 
e bayonela sã presas cinturão, como 
usa a municipal, | ; 

Junto co bh formaram trinta 


a balgbia que 6 acompa- 
nha, e um pequeno destacamento de enfer- 
meiros, da companhia de saude do exer- 
cito. 

Todas as, praças apresentaram  excellen- 
te: apparencia militar e este 2.º Dataibão 
contrasta muito com aquele que o precedeu — 
no «Africa». Sl ie a ' 

Prisão. — (Do «Conimbricense» :) No 
dia 10 do corrente foi preso pelas 5 horas 
da tarde, emVillo Pobca,cantelho d'Aguiar, 
distrivto da Guarda, José Luiz, vulgó o Chris- 
tina, chefe de uma quadrilha de ladrões, 
os quaes ha muito! tempa tinham sido pre- 
sos, excepção d'este seu chefe. 

“20 administrador do concelhoide 'Olivei- 
ra do'Hopital dando-lhe “caça por! muitas 
vêzes em vão, Conseguiu emfim', por cffei- 
tó de" denuncia, conhecer  da''sua existencia, 
eim Sa própria'casa em Villa Pouca, je “pren- 
dêl-o!sobre tm telhado, para-onde setinha 


“| retirados 


A diligencia' foi “feita polo administrador 
do referido concelho , 'scompanhado: dos “re- 
gedpres de Travanca e de Oliveira! do Hospi- 
tal, dê 102 cabos de policia e! da “tropa que 
so aclia destacada" no“sen' concelho. s 
"Desordem séria:— Houvéuma gran: 
de desordem entre os trabalhadores do cas 
minhode ferro no Val de Lama, concelho 
de Ponte de Sôr, distrioto de Portalegre: Fo- 
ram nove os feridos, dos' quaes: um morreu 
logo 'e outro ficou” em perigo: devida: Pa- 
reto! que “entre aqueles trabalhadores “ha 
muitos de' maus antecedentes e que tam-oon- 
tosa dar á justiça. ve co mimos a! 

* Fallecimento. — Fallecen'om'Vign= 
na do Castello o snr. Manoel Antonio Marz 
tins'Vianua, negociante d'aquella praga. 

— Deixou 508000 réis á Misericordia,'50g 
ao” hospital dos entrevados, 508000" ao con- 
vento “das religiosas Ursulinas é 508000 & 
confraria do SSL da freguézia 'do Afffa, sua 
naturalidade. 9b 1920105 eóa-tidasido 

Não honve desgraça, por mila- 
gre. — Na penúltima das: corridas) do tou- 
ros que ultimamente houve em Vizeuwm 

dos" totros saltou ambas as! trincheiras e 
partiu 'a' fugir por meio de um povo im- 
menso apinhado 4 “entrada da praça. 007 


| melegraphia electrica. — Desde" o 


dia 14"ficou aberlai'a- commanicaçãotele- 
graphica Entre Amarante “é Mirandellas “0/1 
“Contrabando. — No dia 15 os guaf- 
ê ) contracto! do tabato: de Vianna “do 
Castello apprebendersm “tres arrobasde-as- 
sucar, que vinhamrda Galiza. 01209 
o Digs antes tinham os mesmys“ guardas 
j a mes- 
| 


tha” procedência. o oup «no 
“Vinhos hespanhoes: — Lô-so' na 
« Correspondencia de Hespanha», jornal: do 
Madrid: to bp fran guih 
“40 consumo dos nossos vinhos em” Tn- 
glatorra' augmenta vo ponto de se igualar 
com o de todos os estrangeiros reunidos: 
“> Duratite os quatro primeiros mezes des- 


tê “anno As importações francezas subiram de 


293:000' galões a 52:3007 e as hespanholas 
a. | de 779:000 galões a 1,820:000:5 “0015 


iara erá epigranima 2— 
- «Sabemos que setracla de constrair 
um théatro em um dos Isdos do square dos 


»,| «Artes '€ oficios», e que so projecta: appli- 


car-Jho  todos/os melhoramentos “reclamados 
pelo público, “que paga é “porta o diréito de 
assistir commodamente ao espeefaculo, de es- 


e|tar com) tôda “a segurônça, do respirar um 


ar puro , de vêr “A 


é sua vontade erde ouvir 
bem of abs, 


conetnia zo « " 


vez + desde que'se 
ificios “d'estes iz, este”, 


em 
nome de «Thestro do Principe 
jodas as* 


os ben É 
in ingloza! construirá 
úndo aplanta de dous enge- 


“ladas, mandou-alli ao.anoitecer a spa crja- 
da buscar umas pequenas frigideiras. 
-Ebi ieni Ewollê que úbio “se passou. 

« Como pudeste vêr ainda para achar 


dejisso? disse o “amo “flcriada que lhe trazia as 


frigideiras. 

— Accendi uma véla, 

«E onde a deixaste ? 5 

— Mettia-a na barricadas sementes do 
nabo, em guanto vim vêr se era isto o que 
devia trazer. a 06 obranaiina; 

O negociante estremeceu, mas teve O 
sangue frio d'um al rante hollandez, e con- 
tentou-se com dizer tranquillamente ; 
dem, podes iragora buscaria vóla. 

“partido elle deu-se pressa em 

ir com sua mulher *e “séts filhos para o 
e modo"que'a criada, vol- 

ndo com a “véla, ficou aditivada derechar-a 


porta aberta ba Casa som ninguem 
Enalig 


6 duas horas depois é que os 'emosivol: 
6 co fara pet que ellagor- 

“o .*9 2057 “a 0 saw 

Jesus Mari! exclamou ella, porque 
issesto que era polvora, que eu me 
a ir buscar à vossa ' véla de 


los , pois prefei ixalia arder 
1O fim, descóntando-a' nbasoldada. 
aus amos e quer 


Sembury, na eschola de Westminster, e de- 
pois na Universidade de Edimbargo. 

1) Terminados os seus estudos , deixou a 
Universidade e completou a sua instrucção 
fazendo uma. lónga' viggem de alguns mezes 
acvarios paizes estrangeiros. y 

Em jo) tomo uy assonto dão parlamento 
confbaEbonf do districto de! Tavis- 
tock. sujos 
+!) Tornou-se logo -um dos mais molaveis-e 
eloquentes oradores do; partido: whig e ar- 
denia campeão das reformas e da liber- 

ade. ' ' K 
Foi secretário (de estadó! no gabinete 
Melbourne; desde. 1835. a,1841.1 

Desempenhou successivamente a pasta 
das; negocios estrangeiros por um curto tempo 
erogeupou um assento no banco ministerial 
sem ella e E de presidente do conse- 
Jhoj nois tarde. “lispro Do oiro 

Serviu depois no gabinelo Palmerston 
como minisihó! das! Wbfsdidd é “desempenhou 
uma missão nas conferengias.de Vienna du- 


O COMMERCIO DO PORTO, 


turos! Compete pois a vós mais do que a 
mim trabalhardes na grande obra de instruc- 
ção publica-a: este respeitó, fazendo com! que 
ailuz da civilisação moderna 'se vá reflectir 
não só nas vossas escholas, como no espiri- 
to de todos aquelles, que sapeados pelo cy- 
nismo em ludo quanto é novo, se deixam sub= 
mergir pelas vagas encapelladas da rude an- 
tiguidade. Convencei-vos que a instrueção em 
geral é a primeira necessidade dos povos, e 
por isso mesmo a base dos grandes melho- 
ramentos socises; e a instrucção primaria O 
grande alicerce sobre que se fundamenta a 
columna, formada de todas as sciencias, que 
teem dado nome a tantos homens célebres. 
Vós, cumprindo bem a yossa-missão , sobis 
mais alto que o proprio sabio, ennobreceis- 
vos mais que a propria sciencia; bem como 
se-elevas ennobrece mais que o proprio in- 
vêntop | O arlista que executa jo per amento 
- Desculpai-me estas ob- 


ai UNIRL ETA 


daquele... va. 


gi 


contestar a maravilha d'um systema que, 
com o limitado estudo do seis palavras, 
habilita todo O individuo por mais acanha- 
do de inteligencia a -comprehendôlo e de- 
finil-o. á 
Senhores professores, não quero cansar 
por mais tempo a vossa altenção nem abu- 
sar muito” da” benignidade com que todos 
me leem escutado : á proporção que fordes 
ouvindo “asinhas preleoções hirgis con- 
vencendopo vosso espirita com as verdades 
que vos gietar em prol das 
novo systoma de pesos e medi 
siteis nunca em me procurardes à qualquer 
hora quando tiverdes algumas duvidos, e 


ria por vos elucidar e convencer em um as- 


interesses da nossa vida particular, 


por fórma alguma ser menor a vo q 

como aposfolos d'essa side rude e inox= 
periento fendas, a vosso cargo habilital-a a 
entrar ná sociedade, prompta a repelir as 


lembrai-yosíque se é grande a minha glo-|' 


sumplo a que-eslão presos os mais intimos| 


dia. Todos os soberanos e principes jantarão 
osta tarde com o gran-duque,p 


DESPACHOS ADIANTADOS. 
TURIN 19. — Julga-se que haverá reu- 
nião do parlamento siciliano, segundo as 
leis de 1848, para proclamar o desthrona- 
mento do rei de Napoles e a união da Si- 
cilia á Sardenho. 
Ir izeram-sa alguns movimentos revolu- 
ci ios na Calabria e o governo napolitano 
enviaria para reprimil-os o general Numiari. 
Temem-se om Napoles manifestações po- 
liticas a favor de Garibaldi. 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 22 DE JUNHO, 
-— METRES. - 
Peças de 88000—a prata.. 
Onças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas—a our 


PORTO, 21 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 


NEW-CASTLE, 24 dias.—Galera Linda de Beitiz, 
cap. Gorrda, carvão, a Gaelano Joaó Parreira. 

VILLA DO CONDE, 3 horas.—Barca Flor de 
Villa do Conde, cap. Nova, lastro, a Henrique 
Augusto Leal. 

- NEW-CASTLE, 35 dias.—Patacho ing. Star of 
Hopo, cap. Worfolk, carvão, á Companhia do Gaz, 

SAHIDAS. É 

VIANNA. —Hiate Dois Irmãos 2.º, mestro Ne- 
to, ferro o encommendas. 

SETUBAL. —Hiate Beijinho, mestre Cardoso, 
encommendas. f 

FIGUEIRA, —Hiate Improviso, mestre Santos, 
encommendas. 

IDEM. —lliate Estrella 4.º, mestre Valverde, en- 


commendas. 


—————* 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO | 6OM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


“|7 de junho — Em Ostende, Jean van Eyck, cap. 


Groenendahl, de Lisboa. 


25 de maio — Em Quebec, St. George, cap. Les- 


cante ajultima. guerra da Russia. / fraudes e logros que à especulação todos os peetança prata lie, -de Lisboa: 
«toivh cidade; de. Londres «o -Lem eleito seu| governo a «reformar. o, pçzos cjdias inventa para AN Sdofidolbios£ permeada” olas ma pénia ad 

representanto successivamente. dasde 1841. Decide PERO SS Aa o foi) 1 Tao aii Da cE da Silva Heitor. OR ral Gis REE es 9 de junho — EE TTANRO Bee, cap. Turff, para O 
Bm 1858 entrou novamente a fazer parte Villa Real, 18 de'abrilide nrE oh 4 noyas, (de 920 |8 » — De Polerhead, Belsy, cap. Manson, 
do actual gabinelo bebia com a pasta Sa ? ' 2 PAidéhs dA aleta ee dio fa para o Porto. 

dbbimmebcios esidngeiros. DOM tm ET nai 0 A EuliTE Ade pp dis o jla6 (MO 9 De Shielos, Dublin. Lass, cop"bs 
re bANd lah. Russell mio,á Hescanhecido vo» ERTERTOR. inco francas—a dino. B880 900 Bra, Oidbonto- 

RARO O dl og pheofliczota 4 ds | qe z REsSEm ; x i 1 — so + 

“1. Em. 1819 publicou. vida, de William * Folhas de Madrid de 17, de Pariz de TE ND RE RE = i E 

to) o ASA pu É CENA Ds, 15 e de Havre de 13. - e ALFANDEGA DO PORTO. Telegraphia electrica. 

a constituição», em 1822 uma tragedia in-|uma nação oivilisada e prosperadora, o sys- Segundo um despacho de Turin, conie-| Receita d'alfandega de 1 a 20 de VIGO, 22 DE JUNHO. 

titulado” «BD. Gunlosy, em (1824 e 1829 as tema legal de pezos e medidas metrico de-|cay já 05 movimentos revolnci onarios na) junhosso. ces TóBBTEDOS [ás 9 horas e 46 minutos). 

suas «Memorias subrg a, paz da Europa ,jcimal não -$ menos util, senão mois impor-: Calobriã. (AA: LR CAL Idem em 21.. Mina (De D. Francisco Filgueira ao «Commercio do Portos.) 
desde a paz de, Ulrechi»., em -1842 as suas|tante, porque vai incindir direclamente so-| , O, estado, em que .se; achavam «os espi- dos E — Entrou aqui a galera Castro 2.º prafedentâdo 
«Selecções: ia correspondencia de John, 4.º|bre os interesses Paitigulares detodos. Nin-|ritos' na! Calabria pormitto “acreditar! tino M 78:8168050/ Maranhão, com destino ao Porto, em 30 dias de 
duque de Bo Papo. un A e 1854 pois guem dgnari o cahos em que ,se sa os) verdadeira esta noticia... i ; É viogem, com carga d'algodão, couros e um pas- 
«Memorias de Carlos James Fox» cem 1853) pezos e medidas no, nosso paiz, .e vós mes- De todo o-modo, revolucionadas ou em ; S DEE f PRESENTA: j 

e 1856 ç EM cha) A coa mos tendes disso a evidente, prova .nal grande fermentação. as Calabrias, e mesmo da ENTORPNTRA 1 Bpi-lho. imposta sa quarentena do TOjMiag- 


cia de Thomaz Moore», . 
Lori! Jan Russell! fai casadp!:com a 

xinva de-lord Riblesdale e por morte d'esta 
u, com actual. esposa, que é filha 


A » 
As 
EUNAL DA RELAÇÃO. 
sEssÃo DE 20, DE JUNHO, 
netos dr! ati 


UIUTLIVO == splspiousad O 
E 
ci lbaves. Manoel Balthozar da Cosla Pipa 
Contra Felix Maria Salgado e flhos—Juiz Piguei- 
redo;. dy ral. S19 qnt 
CERA OADI dO Lá Icofiul toda 
Contra, dohg Saraiva da Gosta Pereira Juiz Aguilar, 
essiavap Bilygo Pereiras GRE, 
Aggravos de instrumento, 
7 Braga. O conselheiro Eugenio Dionizio de 
Macae Sado Leio o a penatal a qonio 
tetr; jo Leite, escrivão: Cabral. 
ed MPN ci fe Cerdea Dacta, 
mulher jecfilhos-- Juiz Lei erivão Silva Pereira. 


odoui 
arok 
ih 


euluiy 
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xossa, provincia. Olhai para o mappa, das 
corbparações a que procedi neste . districta, 
8 querendo dar-vos no trabalho de o ana- 
isardes, vereis que nem uma só medida, ou 
20, é uniforme com as outras; é ainda 
mais, nenhum, dos seus multiplos ou sub- 
mulliplos tem relação com a unidade a que 
se reforem. E qual sorá à edusa disto? .. 

A falta de uma “base real, que:não estando 
sujeita 43 mevolpções dos seculos, fosse por 
isso mesmo, indestrnctivel., 
«Se hoje ja meia duzi 


5 


e uzia do seculos, as 
nossos vindouros nos perguntarem pela ori- 
gem, da nova medida, apenas lhes respon- 
deremos com um leve accionado, apontando 
para uma espherá ormillar,, «como symbolo 
do globo celeste: e agora o que nos dizem 
os) nossos antepassados, quando os interro- 
gamos pela origem das suas medidas ?.... 
Ás suas explicações não fazem mais: do que 
conslituir-uma serie infinita de citações an- 
tigas, que nada nos elucidam a tal respeito; 
porque effectivamente uns as remontam dos 


Os Abruzzos, causam grandes receios ao go- 
verno de Napoles, quê para alh manda con- 
tinuamente 0s| reforços de que púdeudispór, 
formandb! vai campo entrincheirado em. Ref 
gio; cidade maritima da extrema: fre , 
siluada no estreito de Messina, do, Jado da 
Calabria. si tida, seu! 

O bispo de Reggio ordenou. aos frades 
e religiosos que abandonassem os seus con- 
ventos, que vão ser conyerlidos em guar- 
teis de tropas, Estabeleceu-se um rigoroso blo- 
queio para impedir toda à communicação 
entro “a (Sioilis e a Calabria nlterion; * 
“Os maisintimos amigos:doGaribaldiigno- 
ram se elle diriginá êm pessoa o sitio de 
Messina ou se, confiará “a outrem estas; ope- 
rações, para se deslinar. à outra empreza. 
Tinham chegado a Cork 00 espin- 
gardas e rewolvers, comprados, na America, 
para Garibaldi, que, lendo, mais necessidade 
d'armas que de gente, ligaa esta carregação 
tanta importancia, que mandou a Cork um 
delegado seu para concertar os melhores meios 


q 


RIO DE JANEIRO. Na barca Monteiro 2.º, Agos- 
linho 3. Coelho, 400 ancoretos com azeitonas, 5 
fardos com capachos, 15 ba com salpicões e 
6 ditos com presuntos ; A. dos Santos, 2 vol. 
com sapatos é pentes. ç 

IDEM.—No patacho Ermelinda, 
ceia, 1 caixão” com livros, f dito 
e 1 dito com panellas. É BA 4 

IDEM.—Na bacen Formosa, A, A, da Cugla 
& C.º, 9 barris com azeite; Assenção & Santhiago, 
5 caixões con retroz e 1 dito com eoxins dese- 
da; d. D. Simões, 400 ancoretas com azeitonas 
50 saccos com feijão, - —— 
- PERNAMBUCO, —No brigue Pramplidão 2.º, F. 
Pladgate & Yoateman, 3 quartos:com vinho. 
- ADEM.—No brigue Amalia 1.º, Viuva Azevedo 
& Filhos, 100 caixões com cebo em pão; J. A. 
Martins, 50 alqueires de batatas; L. A. da Cunha, 
4-yol, com ervilhas o 1 dito eom aa 

o 


“Gomes & Ier- 
com salpicões 


Rita MC. Souza, Í sacco com feijá 
escrivaninhas de) metal. , 14 

— PARA'. > Na barca: União, 
caixão com vinho engarrafado; J, F. Corrêa M 


&c 
M. dos Santos, 


*, 6 barris com 20 almudes de azeite; A. 
2 lutas com salpicões, 11 vol, 


(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 20 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
PORTO, 16 horas. —Vapor Lisboa. 
ALEXANDUIA, MALTA E GIBRALTAK, 14 dias. 


Vopor pag. ing: Reotia: ; 
S. NAZAIRE (por Vigo), 4 dias e meio — Vapor 


pag, fr. Ville de Lisbonne. 


CARDIFR, 12 dios.—Brigue norueg. Burger- 
meister Smid, 
HULL, ILHA BRANCA E PONTELAND, 28 dias. 


—Brigue-escuna Elio. 


SANIDAS. 
ALGARVE =Vapor pag. D. Luiz, 
LIVERPOOL. — Escuna. Destino. 
BERGEN.—Brigue noricg. Vikingen. 
S. MIGUEL -—Patacho Monteiro 1.º 


LIVERPOOL — Vapor, pal. ing, Bectin. 
IDEM, 21. 


ENTRADAS. 


A; 4 
teiro, 1 caixão vom roseiras de japão, 1 dito com LIVERPOOL, 18 dias.—Escuna ing. Tagus, 
vasos, 1 cabra é 1 cria NEW-CASTLE, 32 dias.—Brigue norveg. Ca- 
MARANHÃO. — Na barca Alfredo, A. A, Cunha | roline. 


RIO DE JANEIRO, 53 dias. — Galera Camponeza. 
LONDRES, 6 dias e 8 horas. — Vapor ing 


varthaginezos, outros os romanos “o butros| de fazer chegar as armas ho" seu destino. / [com diversas fazendas e objectos; M. E. Rios, 13 


finalmente nos  arabes , sustentando: alguns) A entrevista do Baden é lambem assum- UR Rar ebE a Oporto, OMey & Cramp, 


- Barcellos O bach, ntonio do «Rego Pária Petro Deys, q 
pirbiosa Contra ABUDniA sé dos Sântos Abranches os a SABIDAS. 
uia Lima, escrivão Albuquerque. - - AU je 


— Corvela a vi 


[q Mangualde, O M. P.—Contra josé d'Assumpção [Que a medida linear foi derivadade um dos|pto de que muito se oceupa a imprensaves-|9 vol. com 3 pipas de vinho, a apor Slephapia, 
ak Eiira) aengrivio Nidoi ê air granda pyramido do, Beypto, da Rel ira sendo: para Nat que E jornaes PLYMOUTI Na essjna Union, Warro vde; 0.8; PTI ENTRE Marios 
JULGAMENTO Hg FOaUSAS ASSIGNADO PARA |qual os gregos liaram o' sua medida, como inglezes parecem não lhe darem 'grandeiim-|8 vol. com 2 pipas, 10 nlmudes e 6 canados do PARA! —Barca Klor do Voz. 
no o or SP DIA 27 DE-JUNHO, + Do os que sustentam que a praia portancia. a Es EC hoirsroL na escipa Alarm, (G. Carrara, 22 PORTO, =-Vapor Lisboa. 
d “o Aggravos so! los proveio dos tanthiaginezes e que foiíde-!;!, As'apiniões nal Allompnhi sã muito di-|pipas de: vinho: 3. Rrancisco) da Silva, 100 rastená | mem cones : 
15 Lymégos//0:Ms/Di—Conlra Pranbisoo: Antonio rivada do estadio egypeio, « otresponde | vidid "2 , Ste de cebollos;M. J. do Souza Carneiro, 2 vol. com |. PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Soares Basilio e outtos 0101 | 0) [exactamente ao Tado da pyramide em cuja) 1 Cpatriotos allemães dizem que o prin-|foupa e estampas o | im me 
o HS Vs base"se anlia gravadas! porque “se “sabe que cipe regento da Prussin ,commetiêra, uma fal-| - E EE SEEC E A N  a GRAMMATICA FRANCEZA ou nova ária 
PE no H jánioi os antigos coslumavam marcar as suas me-|la, aceitando uma entrevista que é q comêço VETO DADIRESTOS-c1 O para aprender 9. idioma francez com perto 
Eat) . (communicaDo.) ; +01 col) |didos nos logares muis publicos das cidades, [da bumiliação da Prussjo. : SM. 404--Olhão.—Cahique Santa Rila, 28 fon..Íção e promptidão por Henrique Alliot, pri- 
ada = a gu vidas ssndo din sem Ausida que pro- Outros. pensam que a entrevista: fará poste Roses lenta ad nO, o dé meira ediçã 
a astontes dias que temos em nos-|veio tambem o uso de entre nós'sa gravarem | cessar a desconfiança que havia na Allema-| ni EL Or Ada Era a RARE Com piro Vende-se em essa do author largo d) 
so po pr, dia publicação nos cas mais publicos as nossas medi- E tra a, Ra 8 Ps8) pisa milheiros de cavala é 3 saccos com mi go do 


Moinho de Vento n.º 32, do 12 exemplares 


nos pedem, pronúnciado : pelo ara cima. 


=) 


ba, co 
nr. Joaquim | das, como ginda hojo “se vô | ântigo por- Mg da ta melhor as cousas, G. M. 405—Riga,—Escuno russ. Presto, 228 


Carlos) davSilva: Heitor, «inspector fis os eltico desta villa denominado Capella do Es-|'* 'Á Bolsa do Berlin festejou a entrevista do jo Pagolson, carga : 790 fardos de Jinho Proço 500 nóis. 
3 if ua » = gola nt VOAR O ad aigutt CURA, AO RETO, PALO hevis) é Hiro, uu , 
medidas no districto-de) Villa Real;-na abor-|pirito Santo. Baden, em que yê euhor da duração do |“ gy. 406--Selubal.= Liste Primaver 7 O-SNR. HERMANN OU A MAGIA BRAN. 


u 
tura daveschols dos: professores de instrie-| de PRP Ro 
ção primárialidosmesmo distrioto” para Thes|1 e 


êxplicar' o novo 'isystema nsetrico decimal”, 


á mestre Ferreira, a Daniel & Irmão, cai 
“ga: 70 moios de sal, 416 saccas 


paz, com uma alta 
À quartola com 


4/C4 (traducção), cada volume, por assiguatu- 


com . . . 
: ra, 600 rs. — Assigna-se na livraria de N. 


A A H AR 
azoite, 12 caixas vazias e 6 vol. di 
y vllotr ' 


a nossa 


71) DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


b a mui a 
a falta de espago porém só hoje nos permit-|inonárchia, e d'esta até r ; ás = OR TRES Ri é Moré, Praga deh. Pedro, 
teipablicalsos! uni cu cho O Jzer-yos que por muitas vezes se tentou re-|  NAPOLES 42: Dip-so que desembar-| jugo” fit LT Saco v Ee rio Desanove de — Poriodipo de musica 
peter rt formar este “assumpto & todos os trabalhos a caram 2:000) garibaldinos ealobrezes. 4 |y 6.º, carga no. Publicon-se-o n.º 7 
N r- 


Senharids Intapesconies: 1 Oidia do hojejram infructiferos, porquê o mal resentia-so|. | ROMA (sera data). — Assegura-sa que o go- 


sempre da; sua origem, isto é, da folta d'um | Yenno, piemontez indicon estar-disposto a im- 


earradas' o barri 


é sem, duvida, para mim. o, da maior. sun origen , ) plus 
9, que podia. aspit; padrão, que fósse invarisvel” é fóra do “al-|pedir; a, invasão nos Estados-Pontifícios, a volt domivrioreia, 49 nel, bem como no n.º É snhin uma polka - 
uma, d'aquellas posições que. o caido las mãos dos homens. 4», | Não sen em cosa de declaração de: guerra. - | com papel, 209 quininos de cabos. usados; 163) «L. Aurgra» por S. Mercadante. - 
manp at mas * Goube pois á academia das sciencias de|.. BERLIN 44,0 principes rogente :sa-| barris com polvora, 1 Preço avulso de cada uma.... 240 rs. 
eos fbamado Pariz a empreza da grande obra de q 0s| he para. Baden acompanhado do marechal de E fofinha ADA N Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
a desempenhar, esta commissão, baslanies ver | vamos -occupar, e» a“mrs. Meghain e Delám Halagio: e da, sua comitiva, 1 011,04 Uirersos. 1007 4 iosos reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria do 
zes hesilei em a i bro a sua execução. Argrandeza da lerra/., LONDRES 14, — Fala-se; docenviar um) GM. 409 —Pigueira,—lasca Sociedade do Mon- [Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 
cia) bem, e sabia, o pouço ou, nenhum, va-|medida sobre: um:-dos -seus meredianos foi |ministro plenipotenciario a-Roma,- é n'este |dego, 41 tons, mestre Pardella, a Daniel & Irmão, k 
lor da minha: intelligencia , aponas- bafejada| à baseapresentadapéla academia das'scien- caso irá M;o Ch, Olwoy,- na aclualmente em | erga TRE era eoaind diatramio dota - 
pelos aba em cinsíde Pariz: d'aqui já” so deprehendo a] Milão. | , eua | RE OR e ( ' 
quirida nas ófas, manifesta solidez e legalidade d'este system, A iniciativa do: congressode Baden é 

” ) 


TERMOS DE CARGA. 
Justo, 21. 
CARDIFP.— Escuna Gleaner, 120 ton., cap. Mor- 
aD. q 


issu, 
aneedo - 
ler; CO tnonomos uma porção, do arco do merediano, 
escolhendo o comprehondido entre Bar Ilo- 
na,e Dunguerque,, e calculando por estear- 
co qu quart merediano, (dividiram-o dei 


A arrematação 

e e aê 4 barca porlugueza Nara Feliz, de 
GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. D lotação de 315 toneladas, forrada de co- 
vo  JONHO, 21, bre, e que se acha surta no Rio Douro, pro- 
feixos, 3 barricas e 40 sacoes. | rimo 4 barreira de Massarellos com todos 
saccos. os pertences, apparelho, panos, cabos ele., 


pondo as queixas dos cliristãos./! vb 0.0] 
oO grão. oyisir levou em sãa companhia |. 
50 empregados para o: ajudar: no; seu inque- 
rito. Dizia-se em Constantinopla que outra 
missão «Luren ja! sor enviada 4 Asia! com o 
mesmo fm, que oa do ivisir, Bulwer tinha |. 


-brassem «em “mim os elementos precisos pára |: 
hemvcumprito' dever ide-que “estou 'encarre- 
gado,'os meus esforços seriam sem duvida|a | 
auxiliados com a coadjuvação de todas as o 


pessoas «exudilos dista provincia, que; conhe- 


309 sascos. anTeRf sr A 2 
“Farinha de pau—3 paneiros! ) 0. constantes do respectivo inventario, louvada 
“Algodão em rama-51 saccos. em 8:8208009 rs. ha-de ser afeciuada 

Ee imo Tribunal do Commercio: pelas AB horas 
do dia 80 do corrente por força de execução 
de sentença que Antonio Rodrigues dos San- 


Stes gradu 


cedoras di do cada um manifestado energicamento so) Sultão que. 7 * |tos-move a-Antonio Monteiro “de Sequei 
die RE E E e s t d queira, 
e de Es Psnosrebuso aaa sigam CON) yoyreNTo DOS VINHOS E “aGuAs-AndENTES. [ambos desta cidade, pelo cartorio do escri- 
“dá! pi WidcrdW oi E aige 4) vóg ab oHp bibi vighorapl ob abiat minip | vão Pacheco, aonde póde ser examinada a 
Konkºsef tb fia Saolab sto 406 i | a Ea ato f É 4 a e Manifestado para deposito. o ASR Es opa eng os: À 
lhes ppl das, tão firme, ão colossal, q dudo o seu retrato. ! vo Ninho Po ar E o A 
“Mas, Sen invenções ou especulaçõesque se Lentem para 4 44. Dapois de 7 frios jevinces-| Aguardente. SAD RU ' . 

tenho” es JA sei O PR o ANE a) Sobuihd, EE san Ra No EE pROS ão favo- D pespaoha ara-censumei — Manteiga nova ingleza, 
eles suffici e cousa alguma va-jo grande motor/ do Universo não “eeder a je a funcçãos nacional ea brilhante Ne Porto. À ú i / = 7 

UR, se vós não prestardes toda a altenção força maior: da: natureza, “onjo: poder só; a e pass O Pl perador , AS a ua PER Ê: salitre, vende-se na rua 
ás minhas explicações, se mo pão auxilior- | Deus cube. 110) uso Ds rio annanciam que o Despachado para exportação |deS, Joãon. 810 (4 295) é 
des com os-vossos esforços evontade. L'ugion| 1 Oblida “pois a medida linear, «com “ella issão de salvação b o O CAME — E s pausa 
faitsla, force, unamos:nos pois todos e covpe-|se formou a de superficie, elevando o metro publica, cujos principaes membros são: q e ftl “Ninho. 72:12 9 ; ENDE-SE uma morada. de CASAR, 
remos do! fundo 'd'alme. para: dosdos po ao quadrado; a der volume elevando-o ao papais rp a E V sila no Corpo da Guarda, quo 
-syelema metrico de pezos e medidas colgue cubo; ade capacidade considerando o “es-| Loschiato e, noricigre 204 PR RDAG IR ata di 7 d , a 6 
BOS- pés por uma-vez as dasnrde SEC paço interno. limitado pelas súprrílcies do UNE Rae bg AA con). sf A PARTE MARETIMA: 19 a ORA eá eninnas, TA 
nalidades, que à cada momento nos-iapre- cubo; ea de,pezo, pezando a agua contida |tra0-rei dê Napoles cuntiriua- sondo tão vio-| ce do Hd rio ÃO - n 4] 


boas lojas ; paga de penção annual 58150, 
Iaudemio de 40, um: quem pertender diri- 
Jja-se ú rua de Santo Antonio n.º 70. 

z (1296) 


09, mesmo, cubo, depois, de distillada, na 
[temperatura de quatro graus do thermomeiro 
centigrado. : isca 

DB venção. da base d'estas, medidas 
foi prodigiosa, não é menos , engenhosa, à 
que se lhe seguiu para a formação dos sous 
multiplos (e; |submultiplos ; porquanto com 
as pala 


> ) PORTO, 22 DE JUNHO. 1) 0) 
As 12 noRAS DA MANHÃ. 

Fica fóra da barra: 

Vapor Lisboa. 

Um brigue. 

O vento é0. (brando) e 


«Os amigos; do rei Bomba: 2.º, 08" parlida- 
rios: do «Gonro-do silencio») da “tortura “e 
das confiscações clamam ao cet, porque Ga- 
ribaldi dispõe dos bens ida” corda em favor 
dos cidadãos pobres que se batem pela in-| | 
dependencia; porém nós julgamos este acto 
revolucionario d'uma 


iTeot 


b 


g precis 
venientemen 


inte 


VENDER SE 
“Na rua de S, Bento da 


mar bom. - 
1a , 
apores inglezes Ton- 


Na) 


E 


nã 
o Até e 


sta hora entraram 


ras gregas, Myria, Kilo, Hecto e Deca volucionar a perfeita equidade, ». 

encias, E m=|precedidos go metto se formam todos os. PARIZ 17. — O RS DUAS hoje jnlng e Rebecca ; e sahiram hiates, Protector, Con- Rróio à é É DeTGcE 

pele esclarecel-os de modo. que dando o pri-Imultiplos de der em dez, e com as latinosfo seguinte despacho telegraphico: . |, [ctitão, Cruz 8.96 o cabique Santo Antonio e AL) ViGloria n.º 21 Inscripções 

meiro passo no gampo social, descubram é vis- | Deci, Centi e Milli e formam os-seus sub-|. | 4 BADEN 16, — O principe regente e ou- ops ogro to prob seljeir ob q LN LE GE , 

tu-desarmada o posRaao Ae riliação o multiplos: tar de dez em dez, A! vistaliros sobétanos visitaram, hontem o impera-| q. xopórehnniogiivam cde sLogdros crio 0 de assentamento €coupons. 

proa "ap ntam Os secalos fusld'uma tá peração ninguem, páde dor, e este lho pagou a. visita duranie o[g q Rebeica de Glasgow em 5, o traz 8 passageiros, = É (TO 
“BOL Pim cris ob aibris i 5 ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SJ 


A rua das Mortas torão lugar os festojos 
N neste Santo com toda a pompa, havendo 
na vespora iluminação a gaz o muzica, o no 
dio, de-tarde o á noite tocarão duas mu- 
zicas, terminando a função com ílluminação 
e fogo d'artificio. Espera-se que os mora- 
dores terão as suas janellas adornadas. 


Maria Carolina Taveira Ozorio e 
= seu marido Josquim Rodrigues 
da Cruz tem justo e contractado com 
Manoel Pereira Cortez comprar-lhe a 
sua propriedade chamada do Poço, sita na 
“freguezia de Barqueiros, concelho de, Mezão- 
“rio, que se compõe de casas de sobrado «e lo- 
jas, arvores de fructo, terras de lavradio, aguas 
de rega e lima, ete. Quem tivera oppor-se a 
esta transacção o deverá fazer no espaço de 
30 dias acontar do dia do hoje perante ós 
annunciantes, rua do Sol n.º 84. 
Porto 22 de junho de 1860. 


ATTENÇÃO 
OSE Martins Gonçalves tem para vender 
no armazem em Cima do Muro f.º 128 
cabos em bom uso de estay, ditos embreu- 
doseditos para-estopa. (1291) 


LEILÃO 

OS dias 25e 26 dejunho, 
na rua dos Carrancas n.º 
51, pelas 10 horas da manhã, 
haverá leilão de pratas e ex- 
cellente mobilia, quasi toda 
à feita em Lisboa, constando de 
camas, cadeiras, commodas, 
mezas de jantar bons espelhos, 
» ricas cortinas e reposteiros, 
dous piannos e tudo o mais que se relacio- 
nana lista que se dá no esoriptorio de Antonio 
Maria de Magalhães Junior, rua das Tay- 

pas n.º 70. ê 
Os objectos estarão patentes domingo 

24 desde as 11 horas até ás 4 da tarde. 
(1293) 


ENDE-SE o palhabote «Venturoso», de 1.º 
classe, de 122 toneladas: quem o preten- 
der falle com Marcelino Fins & C.º em 
Cima do Muro n.º 1850 186, os quaes da- 
rão todos os esclarecimentos, bum assim o 
inventario. * (1294) 


a 0 administrador da massa fallida 


(4290) - 


de José Caetamo da Silva, da ci- 
dade de Vianna do Castello faz pu- 
blico, que não se tendo cffectuado, por falta 
de: lançadores, a arrematação já por vezes 
annunciada, da casa earmazens do dito fal- 
lido, as mesmas propriedades voltam nova- 
mente á praça no dia 15 do proximo mez 
de julho com abatimento da quinta parte dos 


seus louvamentos. (1288) 

y ESEMCAMINHOU-SE nu sexta 
p= branco com malhas amarellas e 
rabo infeiro e quedá pelo nome do 


feira passada um cão de perdiz 
POLO: quem denunciar onde elle está a seu 


— dono Augusto Cezar Pereira Soares, em Vil- 
E Nova “de Gaia, no largo de S. Roque, re-|* 
bentos. 


coberá do alviçaras quatro mil e quin 
A (1284) 
UEM achasse um rollu de. papeis, entre 

os quaas se comprehende um titulo de 
praso de bens de raiz, perdido desde a rua 
do “Principe até á barreira de Villar, póde 
entregal-o na rua de Campo Alegro n.º 24 A, 
em cosa de Antonio do Couto Guimarães, de 

! quem receberá alvigaras. (1278) 


Loteria de Lisboa. 
5.2 EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE. PRÉMIO. 


RÉIS 9:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
a 18700, e 'cautellas de 500 reis e 250 rs., 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
ASSA-SE uma paderia: da rua de Santa 
Lingua ingleza. 

' U Dirija-se em cata fechada a V. N. no 
de Santo Antonio das Taipas, falle no eseri 
entregue, mostrando que pagou as despezas 
annuncio não apparecendo seu dono, como 
disporá d'elle como seu. [1263] 
portal, com sahida para as 'Regadas com casa 
para regar a quinta.: póde ser vista todos os 


P 
a) 
299 
9 
àoj 
E, 
cs) 
= 
[o 


ditado fabricante ERARD que recebe direct 


tro qualquer estabelecimento d'esta natureza 
dores. 3 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


» Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 240, tem pinnos do célebro e acre- 


competente certificado por elle assignado que acompanha cada piano; bem 
COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 


INHOS D'ERARD 


“a 


amente de sua. fabrica, o que comprova pelo 
como de 


possa offerecer mais vantagens aos compra- 


UEM quizer comprar a 


nada do Paço, com casos de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
osnr. Joaquim José de Sonza e Silva: no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
ade. (657) 


REBOLEIRA N.º 10 


A taboado de pinho de Flandres de boa 
H qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas de grosso. Preços com- 
modos. (1174) 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 se vendem vi. 
nhos estrangeiros engarra-= 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & 0.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, - j (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPECHE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 

F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
R fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta aceitação encon- 

trou O anno passado , assim como pau cam- 

peche e pau amarello, ambos de 1.º qua- 

lidade, a preços comimodos. (1099) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

| reiros, lugar do Casal, uma 

SA boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matlo e pinheiros. Para se ver 
falla-se. com o ill”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 


na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 
OÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 


limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarelos, particdipa a todos 
os seus amigos € freguezes que tem grande 
sortimento d'estas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs: a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar o: 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 


ado. (1149) 


UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
8 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõee mostrará os titulos, 
[15951 

MILIA de Jesus, rua: do Almada n.º 143, 


E inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leito. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 
der feixesd'aço para mólas 


de superior qualidade. 
[10271 


ELA camara municipal do concelho do 

Peso da Regon, se ha-de prover prece- 
dendo concurso de 30 dies, que principiará 
em 15 do corrente junho, perante a mesma 
camara o partido para cirurgia do sobredito 
concelho com ordenado annual de 1008000 
réis— pulso livre— residencia na villa— obri- 
gação de visitar de graça os expostos e os 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de junho 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
Catharina n.º 360; quem a pertender fal- 

(12 
M professor inglez dá lições particulares, 

escriptorio do expediente, d'esta jornal 
“ultimo, um relogio d'ouro que foi encon- 
Ptorio doexpediente deste jornal que se dirá 

* -d'este annuncio. 

não tem apparecido aos que na referida fro- 
[ia uma quinta no Candal com por- 
de sobrado para habitação lojas, e casus para 
dias, e trácla-se do arrondamento na rua 


ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
respectivo importe. (1265) 
lo na mesma. RT) 
na suo lingua, a pessoas adultas. 
251) 
trado no local junto aos Banhos do Caldas 
a quem se deve dirigir seu dono para lhe sor 
Passado um mez depois de publicado este 
guezin estão affixados, a pessoa que o tem 
tal para a estrada nova, (sitio do Monte) 
gado, agua para gasto da casa de-poço, o hora 
do Bicalho “n.º 16, (1277) 


pobres—cumprir as deliberações da camara, 
4 : 1238) 


grande quinta denomi- 


veja, genebra, licôres, aguas-ardentes é 


VENDA DE GADO 
“aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. . 

RAÇA DURHAM. 


M touro dê 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 14 mezes. 

a + Uma vacca favorita. 

Uma dita córa. 

Uma dita bella. 

Uma dita branca. 

Uma toura de 8 mezes. 

Uma dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA. 
Uma vacca com cria, muito symotrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA, 


Uma vacca que está para ler cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não so vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
de tanovaria e ogua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se é run 
Fernandes Thomaz n.º 25. [1061] 


“anufactura de camas de 


ferro em grande escalla 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 

camas de ferro, lavatorioso varios objectos 
pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente suficiente e babilita- 
da para com muita brevidade salisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 


dos. (1137) 


Carlota Machado Canavarro, 

» da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como lutora, legalmente autho- 


vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu folle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
pricdades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por escripto vu por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha grande. 

Uma dita denominada o Penedo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S, Domingos. 

A estimação de 3378492 que coube ho 
fallecido marido da “annuncianto em umas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 

Ofôro de 600 réis, de quo é emphiteuta 
atenta Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa, 

Todas estas propriedades estão sendo 
admnistrudos por Cypriano Canaverro, cu- 
nhado da annunciante, (1206) 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 


LISBOA. 
NA RUA DA REBOLEIRA N.º 54, 


PORTO, 


(1128) 
Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-so vêr amostras do diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousos para'co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as lelhas-e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão dn sua longa duração. (1045) 


Paotas, oixas e pertences para carrnagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para'salas, e frentes do mar- 
more de Italia, louça ingleza, ctc, Geor 
Hoslings, rya das Congostas n.º 38, 


(959) 


risada, dos menores seus filhos, pertende| | 


go H.|. 


LONAS. 

Fri Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 51 e 52, tem bom sortimento 

do lonas por preços muito commodos. [825] 
e] tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 

para vm collegio,ou uma numerosa familia 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
pomar de frutas, com sahida para a lravessa 
de S. Jeronimo : quem a pertender falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 


as 6 horas da manhã até ás 10, e de tarde 
da uma ds 4. [14071 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA S, VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
* E RIO, DE JANEIRO. RES 


Segundonolicias ul- 
teriormente recebi- 
- das, d'ora ávanle o 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
res desta compa- 
nhia será o de 


- LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabelas de preços. e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 1.º camara TERCEIRA 
De Ré. ” De Prôa 
Pernambuco... 1108000 1008000 50% 


Babis......... 1208000 1078000 50% 
Rio de Janeiro.. 1558000. 1258000 (1159) 


LUGA-SE por um ou mais an- 
nos, uma morada de casas si- 


Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sabirá para 
Lisboa sabbado. 23 do 
corrente, ás 5 horas 
ta da: tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. Set) 


“Para Londres. 


O vapor inglez = LEDA, 
= commandante O. E. 
Smith, sabirá no dia 26 
de junho ao meio dia. 


Para 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1046) 


Para 


Glasgow. 
O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 


hir outra vez até o fim 
dos Inglezes n.º 15. (1253) 
= commandante H. W. 
ras da manhã. 
(1222) 
Joaquim Antonio Pinheiro, sahe 
cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
db A barca = PAQUETE DO RIO 
seu carregamento. prompto. 
e para “os quaes offerece bons commodos é 
Para o Rio de Janeiro 
e passageiros : tracla-so na rua da 
Precisa de facultativo. 
tão Antonio Cardia da Fonseca, 
cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
O hiato= BOM JESUS DE FÃO, 
Quem quizer carregar dirija-se“a Mar- 


maz Butler, espera-se 
com brevidade para sa- 
” de junho. , 
Consignatario: Carlos Coverley, rua Nova 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = CINTRA, 
Lloyd, sahirá terça feira 
me 26 do corrente, ás 6 ho- 
Para corgn q passageiros: tracta-sa com 
o Miller & €.2, rua Nova dos Inglezes n.º 
Para o-Rio de Janeiro. 
A barca = FORMOSA, = capitão 
PAN no dia 4 de julho. 
Para cnrga e passageiros tra- 
rua das Oliveiras n.º 20. (1258) 
Para o Rio Grande do Sul 
GRANDE, = classificada em 1.º 
. Classe, capitão Bento José do Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
as Teipas n.º 29. [983] 
À barca =SILENCIO = sobe com 
muita brevidade: recebe carga 
Alegria n.º 9, ou: em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 
(1199) 
Para o Maranhão. 
A barca = BRILHANTE, = capi- 
do snhe com brevidade. 
Para carga e passageiros Lra- 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257 
Para Caminha. 
= mestre Souza, é O primeiro a 
- Sahir por estar quasi carregado. 
celino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 185 
e 186, ' (126 


alia 
; dd 


2) | 


Para Glasgow. 
À escuna ingleza =RSTREMADU- 
RA, =-de 90 toneladas, classifl- 
cada no Lloyds Al, capitão Wil- 
(975) 


“Para Bristol e Gloster. : 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
sb 96 toneladas, classificada no Lloyds 


A4, capitão Daniel Senkins. 
vidade. 


dib 


liam Cook 


7; 


por ter “a 


pta. 


Para Londres 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sahe com toda a bres 
Para Falmouth,-Plymouth 
e Weymoulh 
Je '62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 
(1103) 
Para Southampton e Leith 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão ***, sahe 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
RES 204 toneladas, capitão F. Ehlert, 
sahe alé o dia 26 de junho. 
(1255) 
A escuna ingleza STAR OF 
PU HOPE, = classificada no Lloyds 
folk, sahe até o fim de junho. 
Consignatario Carlos Coverloy rua Nova 
Para Londres. 
gb O brigne inglez= ADVENTURE= 
(942) 
Para Bristol e Gloster. 
Os snrs. carregadores torão a 
bondade de mander os vinhos, 
para Glosler, a bordo. 

- Para Cork & Dublin 
capitão Laurence Woolonghan, 
tem a maior parte da carga prom- 

4 Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 

15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 
dos Inglezes n.º 73. (1162) 
Para o Rio de Janeiro 
1.º classe, sahirá' com muita bre- 
vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 49. 
Precisa-se de um facultativo. (996) 
Voi sahir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
sagem dirija-se n Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedzo n.º 99. (842) 
O brigue == PROMPIIDÃO | 92,9, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
tão Manoel. Francisco dos Santos, vai sabir 
até ao fim do corrento mez, por já ter o 
roga nos snes. passageiros que, pertendem 
ir no mesmo, venham: trazer “seus passa- 
22, do corrente mez, no eseriptorio de Joa- 
quim. Antonio dos Santos Andrade, rua de 

Para o Rio de Janeiro. 

O palacho = ERMELINDA, = de 
PR sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S, João, ou com'os 
n.º 101 e 402. 1682], 
Para a Bahia. 
o briguo== TROVADOR;=recebe 
carga e conduz passageiros, tra— 
mortas n.º 438. (987) 

“Para o Rio de Janeiro 
de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 

modos e lractamento, tracta-so com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite,. na rua de S. João 
Responsavel M. 8. Carqueja, ' 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, . 


A escuna ingleza =GLANCE = At 
(1050) 
A escura din omarqueza =UNION 
maior parte da carga prompta.] 
A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
alé o dia 4 de julho. (1254) 
O brigue sueco = JOHNNY, =de 
Para. S. Petersburgo. 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
dos Inglezes n.º 45, (1256) 
a sahir com brevidade. 
EEE A escuna ingleza = ALARME, = 
[944] 
A escuna” ingleza = OPORTO, = 
1945] 
Para Hull. 
é tão Jurfl, e deve sahir d'aqui em 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
db A barca= MONTEIRO 2.º,= de 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º4 
Para Pernambuco. 
== AMALIA 1.º, = pregado é 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas> 
Para Pernambuco. 
9a 
gado e forrado de cobre, capi- 
seu carregamento quasi prompto, por: lanto 
portes e  realisar suas passagens alé ao dia 
D. Pedro n.º 16. [1081] 
1.º classe, capitão Sampaio, a . 
cobe alguns passageiros. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do, Muro 
Tem de sahir com pouca demora 
cta-se com Soares Irmão, rua das: | 
A barca =NOVO TENTADOR,= 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
Novo n,º 15, | [1169] 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 


